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CÁPSULA COM Mentha x piperita L. 
 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Hortelã-pimenta 

 

FÓRMULA (WHO, 2004; EMA, 2007; KEIFER et al., 2007; MERAT et al., 2010). 

 

Componentes Quantidade 

Óleo volátil da parte aérea 0,2 mL 

Excipiente q.s.p. uma cápsula 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

O óleo volátil deve ser extraído por hidrodestilação das partes aéreas frescas floridas conforme 

método determinação de óleos voláteis em drogas vegetais disponível na Farmacopeia Brasileira ou, 

em sua ausência, nas farmacopeias oficiais. Selecionar a cápsula conforme preconizado em 

Informações Gerais e proceder à formulação. 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

A embalagem deve garantir a proteção do fitoterápico contra contaminações, efeitos da luz, umidade 

e apresentar lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. É recomendável que 

em cada frasco contendo cápsulas seja adicionado um sachê ou cápsula com dessecante (ex. sílica 

gel) e um chumaço de algodão hidrófobo por cima das cápsulas, de modo a preencher o espaço vazio 

entre as cápsulas e a tampa do pote (FERREIRA, 2010). Deve ser utilizada cápsula gastrorresistente. 

(EMA, 2007). 

 

ADVERTÊNCIAS 

 

Uso adulto e infantil acima de oito anos. 

 

Não usar em pessoas com hipersensibilidade aos componentes da formulação. Não recomendado para 

crianças menores de oito anos, gestantes e lactantes, por falta de dados suficientes (EMA, 2007). Não 

usar em pessoas com doença hepática, colangite, acloridria, cálculos biliares ou quaisquer outras 

desordens biliares (WHO, 2004; EMA, 2007). Não utilizar em pessoas que apresentam 

hipersensibilidade aos componentes da formulação ou ao mentol. Pode inibir o metabolismo de 

fármacos metabolizados por subtipos de CYP3A como: ciclosporina e nifedipino, e assim aumentar 

a concentração sérica de felodipino. Pode aumentar os efeitos de fármacos inibidores do canal de 

cálcio ou outros hipotensores cronotrópicos negativos. Usar com cautela em pessoas com hérnia hiatal 

e cálculos renais. Pessoas com refluxo gastroesofágico podem ter os sintomas agravados com o uso 

do fitoterápico (EMA, 2007; KEIFER et al., 2007). Em altas dosagens pode estar relacionado a lesões 

hepáticas, nefrite intersticial e insuficiência renal aguda (KEIFER et al., 2007; DOUROS et al., 

2016). O uso concomitante de alimentos, antiácidos, inibidores da bomba de prótons ou inibidores de 

receptores de histamina H2 podem causar a liberação precoce do conteúdo da cápsula, devido a 

elevação do pH estomacal e provocar dispepsia (EMA, 2007; KEIFER et al., 2007). Outros sintomas 

ocasionalmente relatados incluem: ardor perianal, náusea, vômitos e dor abdominal (KEIFER et al., 

2007). Pode promover refluxo esofágico (BRINKER, 2001). 

 

 

 

INDICAÇÕES 
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Auxiliar no tratamento sintomático de espasmos leves do trato gastrintestinal, flatulência e dor 

abdominal, especialmente em pessoas com síndrome do cólon irritável (KLINE et al., 2001; WHO, 

2004; EMA, 2007; KEIFER et al., 2007). 

 

MODO DE USAR 

 

Uso oral. 

De 8 a 12 anos de idade:  

Tomar uma cápsula, até três vezes ao dia, 30 minutos antes de cada refeição (EMA, 2007). 

Acima de 12 anos de idade:  

Tomar uma ou duas cápsulas, até três vezes ao dia, 30 minutos antes de cada refeição (EMA, 2007). 
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